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Pedagogia da autonomia é uma
obra que condensa os saberes
necessários e indispensáveis a
pratica educativa coerente com
os padrões éticos que regem a
sociedade. Paulo Freire (foto) ao
estruturar este livro levou em
consideração às próprias experi-
ências como educador em comu-
nidades carentes.

É uma obra de cunho socioló-
gico, pois aplica as práticas do-
centes e os métodos didáticos às
comunidades de baixa renda.

Em Julho de 2007 a
Faculdade de Tecnologia
de Ouro Fino formou a
segunda turma do cur-
so de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas,
lançando no mercado de
trabalho futuros profis-
sionais da área de infor-
mática, que após dois
anos e meio de  muita
dedicação e estudo es-
tão prontos para o mer-
cado devido a excelente qualificação profissional proporcionada
pelo curso.

Muita força e coragem nesta nova caminhada!!!
Parabéns a todos os alunos.
São os votos da coordenação do curso.
"Dos medos nascem as coragens; e das dúvidas as certezas. Os sonhos

anunciam outra realidade possível e os delírios, outra razão. Afinal de con-
tas, somos o que fazemos para mudar o que somos (Eduardo Galeano)."

COMEMORAÇÃO - No dia 12 de Julho de 2007, duas novas turmas dos
Cursos de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas  e Química colaram grau
no ginásio Poliesportivo de Ouro Fino.

Nossos ex-alunos, agora novos profissionais no mercado de trabalho na
área de educação, merecem nossos parabéns e nosso desejo de muito su-
cesso profissional.

Sendo assim, a Faculdade ASMEC de Ouro Fino comemora, com satisfação,
mais uma colação de grau de seus alunos nesses 32 anos de dedicação ao
Ensino Superior.

Formandos 2007 Repensando a Educação
Elaine Cristina da Silva

Aluna do 4º Período de
Pedagogia

Analisa imparcialmente as ques-
tões professor-aluno, conteúdos
disciplinares, vivência comunitá-

ria e o papel da família no pro-
cesso pedagógico, posicionando-
se de forma coesa, visando o pro-
gresso à médio prazo e pelas pró-
prias comunidades.

Aconselha que os educadores
se posicionem criticamente,
questionando, orientando e incen-
tivando aos educandos a pensar
e reivindicar seus direitos, influ-
indo na sociedade. Todavia su-
gere que ao assumir este com-
promisso, o educador o assuma
com ética, amor e alegria por en-
sinar, porque será das crianças
que educamos hoje que partirão
as mudanças que renovarão a
sociedade brasileira.

V Semana  do Conhecimento - de 29/10 a 1/11 - Veja a promação na página 7
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O SESC - Serviço Social do Comércio - Campi-
nas, em parceria com a Faculdade de Educação
Física da UNICAMP e o apoio da International
Sport and Culture Association - ISCA, organizou
em 1999 o Fórum Brasileiro de Ginástica Geral.
O sucesso deste evento motivou a realização do
I Fórum Internacional de Ginástica Geral em 2001,
que passou a ser considerado um ponto de re-
ferência nesta área no âmbito nacional e inter-
nacional. Outras duas edições foram realizadas
em 2003 e 2005 tendo como principais objeti-
vos, criar um espaço de informação, capacitação
e discussão sobre a Ginástica Geral, divulgar pes-
quisas e trabalhos realizados na área e abrir pos-
sibilidades de disseminação dessa prática no âm-
bito escolar e comunitário.

Procurando dar continuidade às discussões,
assim como trazer novas perspectivas e enrique-
cimento para a área da Ginástica Geral, foi reali-
zado o IV Fórum Internacional de Ginástica Ge-
ral, nas dependências do SESC Campinas, de 23
a 26 de agosto de 2007.

Esse evento acontece de dois em dois anos
com cursos e apresentações artísticas, para di-
vulgação da Ginástica Geral no Brasil e este ano
contou com a participação de grupos do Uruguai,
Peru, Chile e Alemanha. O programa foi compos-
to de conferências, mesas temáticas, cursos na-
cionais e internacionais, sessões de pôsteres e
vídeo pôsteres, encontros paralelos, mostras pe-
dagógicas, tenda livre, exposições, vivências e
festivais.

O Curso de Educação Física das Faculdades AS-
MEC, representado pelos seus alunos, partici-
pou do festival do IV Fórum Internacional de Gi-
nástica Geral no dia 24 de agosto apresentando
a Quadrilha do Balão. As apresentações aconte-
ceram a partir das 19 horas, com a participação
de faculdades do interior de São Paulo, Paraná,
Rio de Janeiro, Maringá, Uruguai, Peru, Chile, Ale-
manha e Minas Gerais onde se destaca a Asmec
que foi a única faculdade do interior  de Minas a
participar. Parabenizamos todos os alunos que
participaram.

Ele não tem moral. Falta-lhe
ética.  Tem a moral abalada. Não
tem moral com ninguém. Está
vivendo uma crise na ética. O
que isto nos quer dizer? Ora,
convivemos no dia-a-dia, com
vários segmentos, com várias
opções que nos mostram cami-
nhos diversos; em funções di-
dáticas, em funções normativas,
em funções objetivas para que
a consciência de cada um re-
trate o seu segmento interior.

O livre arbítrio, tão decanta-
do em busca de soluções, e que
não pensa um  milímetro se-
quer no fato seguinte, pois
como sabemos, a ignorância
não tem dúvida alguma, não se
questiona, apenas, requer o
seu inconsciente como o poder
momentâneo. Ora, entende-
mos que o poder momentâneo
é o que norteia a visão política
e social do país. São aqueles
que se fundamentam na pas-
sagem única, cujo objetivo é
impor sua função em prol de
"si mesmo"  mesmo que este
tempo seja marcado pelo man-
dato vinculado.

Diante disso, exposto, sabe-
mos que existem muitas diver-
gências. Pois, os valores morais
ou a ética,  recomendam um
comportamento individual. E o
coletivo, nos parece, no momen-
to, uma engrenagem  que vicia-
nos para que a globalidade seja
única e vigente, portanto para
todos.  Claramente estampa que
o objeto de desejo norteado da
figura A é o mesmo da figura B.
Assim, se instala o que dizemos
"livre". Desde que consumamos
o que é implantado pela mídia
comandante.

Portanto, a ética, neste caso,
é uma fundamentação racional
engedrada em valores e costu-
mes, alicerçada num único ob-

EDITORIAL

A ética está descrente!?
"E NO ENTANTO

É PRECISO
CANTAR..."

Ariovaldo
Guirelli

É aluno
formando

da Pós-
Graduação
Lato Sensu

em Psicope-
dagogia

Institucio-
nal/Asmec

jetivo. Numa única visão. Vista
numa única via. E cremos, se
espalha por muitos segmentos
que podem abalar, desmistificar,
racionalizar, aquiescer, enfim,
situar uma verdade que o tem-
po nos registra. E neste tempo,
a educação que é  ética, como o
professor, que se faz presença
firme, forte, como um sal da ter-
ra, como um fermento abrasa-
dor, ou como um fraco, um pa-
rasita desnatural, e que "mata"
a essência de quem a necessi-
ta. Ora, se o professor, não sabe
conduzir a sua missão, a sua
proposta, ele se desmistifica em
fragmentos egoístas e não con-
segue ser atrativo. E não enxer-
ga ou ouve o que disse Riobal-
do (Guimarães Rosa, Grande
Sertão: Veredas) ... "Uma es-
cola é um caldeirão de bruxas
que o educador vai mexendo
para "desigualizar" as pessoas
e fazer outros mundos nasce-
rem..." . Isto é tão lógico como
a semente mal plantada. O ra-
cional em seu comportamento
legitima os valores e nos faz
entender que o hoje, deve ser
observado  com o que cada um
produz. A nossa história não é e
não deverá ser um lenda, uma
fábula ou uma passagem ape-
nas com interesses econômicos,
mas sim uma busca constante
em prol do outro. Isto sim é éti-
co e salutar.

Comemorar o dia do profes-
sor é saber respeitar a infância
e o dia dessa criança que mora
dentro de nossa índole. E que
se faz grande todas às vezes
em que nos enquadram na sa-
bedoria da nossa ignorância.

Louvamos a todos os que
querem uma pátria livre, uma
vida salutar ou uma educação
digna. Deletamos toda a cana-
lhice que impera no Senado, na
Câmara de Deputados, e nas
periferias da política sem ética
ou moral de nosso cotidiano.

Queremos crer que entre to-
dos nós exista, ainda, educa-
ção e ética.

IV Fórum Internacional de Ginástica Geral
Karina Trevisan

É docente do Curso de
Educação Física.

FRANCISCO ALVES BEZERRA (IN MEMORIAN)
         CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - 6º PERÍODO

"MESMO QUE A DOR DA AUSÊNCIA FALE ALTO, MAIS VALE OS
MOMENTOS FELIZES ENTRE OS AMIGOS".

         HOMENAGEM DAS FACULDADES ASMEC
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Muitos acreditam que a
crônica nasceu no Brasil. Na
verdade, antes mesmo de se
fazer literatura no Brasil, ela
já existia na França.

A crônica só foi  aparecer
no Brasil em meados do sé-
culo XIX, no folhetim "Ao
Correr da Pena", de José de
Alencar que comentava em
seus textos os acontecimen-
tos da semana no Rio de
Janeiro, misturando vida so-
cial, política e artes.

O professor Antônio Cân-
dido aponta duas razões
para que o Brasil se achas-
se criador da crônica: a na-
turalidade com que ela se
aclimatou aqui e a originali-
dade com que aqui se de-
senvolveu. Não inventamos
a crônica, mas demos a ela
novas formas que caíram no
gosto do público. É um gê-
nero que caiu da moda no
mundo inteiro há tempos;
aqui segue em alta.  Nenhu-
ma cidade foi mais cantada
pela crônica do que o Rio de
Janeiro. "Ai de ti, Copacaba-
na", de Rubem Braga está
para a crônica brasileira as-
sim como "Hamlet" está
para o teatro elizabetano.

Explorando sempre o
amor, a exaltação à mulher,
o humor, a nostalgia e o sar-
casmo, a experiência pesso-
al do cronista se delicia em

É docente do Curso
de Letras

Maria Ernestina dos
Santos Brandão

A Crônica é nossa
relatos breves e comentári-
os específicos sobre o que
se quer saber.

A explicação para essa po-
pularidade se deve ao sta-
tus que o gênero adquiriu
entre os teóricos do Moder-
nismo que viram no seu co-
loquialismo um elemento de
ruptura com a tradição cultu-
ral européia. Para os críticos,
a crônica é a moldura ideal à
cultura brasileira "Ela dá cor
e forma às miudezas da vida
cotidiana, que encontra no
humor, no deboche e na ba-
nalidade uma expressão
saudável dessa informalida-
de social que, em muitos mo-
mentos mascarou desigual-
dades econômicas, autorita-
rismo e confusão entre as
esferas pública e privada"
(Manuel Costa Pinto).

Tantas condições favorá-
veis reunidas moldaram o jei-
tinho brasileiro de fazer
crônica..Multiplicaram-se os
autores e, com eles, as mo-
dalidades de texto.

Os cânones da crônica atu-
al surgiram, no Brasil, nos
anos 40 e 50, época em que
o país se via às voltas com a
industrialização. Ás crônicas
registravam o embate entre
o passado e o presente.
Drummond e Bandeira tenta-
ram identificar momentos de
lirismo num mundo convulso
em pleno surto de moderni-
zação. O país se modernizou,
mas o tom nostálgico conti-
nua fazendo parte dos cro-
nistas.

 "De minha varanda, vejo,
entre árvores e telhados, o
mar. Não há ninguém na
praia que resplende ao sol.
O vento é nordeste e vai
tangendo aqui e ali, no belo
azul das águas, pequenas
espumas que marcham al-
guns segundos e morrem,
como bichos alegres e hu-
mildes; perto da terra a
onda é verde. Mal percebo
um movimento em um pon-
to do mar; é um homem na-
dando. (...) Admiro-o. Não
consigo saber em que resi-
de, para mim, a grandeza de
sua tarefa; ele não estava
fazendo nenhum gesto a
favor de alguém, nem cons-
truindo algo tão útil; mas
certamente fazia uma coisa
bela, e a fazia de um modo
puro, viril". (Rubem Braga.
Homem no mar, 1983)

Alguns críticos da crônica
vêem, no seu coloquialismo,
uma banalização da prosa
brasileira; outros, contudo,
ressaltam sua capacidade
criadora de universos em
miniatura e a aproximam da
prosa de sondagem interi-
or como acontece em Clari-
ce Lispector.

Autores brasileiros se tor-
naram especialistas no gê-
nero literário que saiu de
moda em todo o mundo.
Copacabana, bairro consa-
grado na obra-prima de Ru-
bem Braga, " Ai de ti, Copa-
cabana", tornou-se o sím-
bolo consagrado da crônica
no Brasil.

PROFISSÃO BIÓLOGOPROFISSÃO BIÓLOGOPROFISSÃO BIÓLOGOPROFISSÃO BIÓLOGOPROFISSÃO BIÓLOGO
(do pessoal de Biologia...)

IMPRESSÕES...

O Biólogo é o profissional
que estuda a vida em suas
diferentes formas de expres-
são. Executam atividades téc-
nicas e científicas de grau
superior de grande comple-
xidade, que envolvem ensi-
no, planejamento, supervi-
são, coordenação e execução
de trabalhos relacionados
com estudos, pesquisas, pro-
jetos, consultorias, emissão
de laudos, pareceres técni-
cos e assessoramento técni-
co-científico nas áreas das
Ciências Biológicas, com vis-
tas ao aprimoramento de: es-
tudos e pesquisas de ori-
gem, evolução, estrutura
morfo-anatômico, fisiologia,
distribuição, ecologia, classi-
ficação, filogenia e outros
aspectos das diferentes for-
mas de vida, para conhecer
suas características, compor-
tamento e outros dados re-
levantes sobre os seres e o
meio ambiente.

O Biólogo necessita possuir
sólida formação humanística,
ética, crítica, reflexiva, técnica
e científica que o capacita a:
internalizar valores de respon-
sabilidade social, justiça e éti-
ca profissional; ser generalis-
ta com adequada fundamen-
tação teórica que inclua co-

nhecimento profundo da di-
versidade; atuar com respon-

sabilidade em prol da  conser-
vação e manejo da biodiver-
sidade e ter consciência de
sua responsabilidade como
educador nos vários contex-
tos da atuação profissional.

Finalizando, o Biólogo é
uma pessoa simples que en-
controu na natureza a bele-
za do viver.
DIA 03 DE SETEMBRO, DIA

DO BIÓLOGO.
PARABÉNS A TODOS OS

BIÓLOGOS PELO SEU DIA!

ESTE É O
SÍMBOLO
OFICIAL

DA
PROFISSÃO

DE
BIÓLOGO.

Significado
do símbolo: "O
óvulo estiliza-
do, sendo
fecundado,
determina o
princípio da
vida. O óvulo
tem o formato
do planeta
Terra e
também
lembra folhas,
sugerindo a
importância
do verde."

A cor é azul
e a pedra é a
água-marinha.

√√√√√ O Curso de Hotelaria das
FACULDADES ASMEC, cada vez
mais, vê aumentar sua respon-
sabilidade no que tange a ser
uma referencia regional na bus-
ca contínua pela excelência no
ensino da Hotelaria e Hospitali-
dade. Esta conquista está ocor-
rendo graças a todos os envol-
vidos neste processo. Aprovei-
to para cumprimentar todo nos-
so corpo docente pelos excelen-
tes conteúdos ministrados; tam-
bém todos nossos alunos pela
garra e dedicação que demons-
tram e o corpo técnico-adminis-
trativo da ASMEC.

no Curso de HOTELARIA....

Coordenador do Curso de
Administração

Prof. Marcos Tadeu
Moraes de Castro

· Desejo boas-vindas aos co-
legas que passaram a integrar
nosso corpo docente do curso
de Hotelaria: Profª Vanessa Ta-
vares, Profº Aceti, e Profº Thi-
ago. Contamos com vocês para,
cada vez mais, "somar" neste
nosso TIME de Hotelaria.

√√√√√ Vem aí a SEMANA DO CO-
NHECIMENTO das FACULDADES
ASMEC. Na mesma semana te-
remos o II CONCURSO DE PLA-
NO DE NEGÓCIOS. Informem-
se e participem, de 29/10/07 a
01/11/07!!

√√√√√ Dando prosseguimento ao
planejamento de atividades
complementares e interdiscipli-
nares aprovada no início do ano
para o curso de Hotelaria; nos-
sos alunos já puderam partici-
par dos seguintes eventos:

No 1º semestre:
- Visita técnica ao Hotel Fazen-

da Menino da Porteira;
- Visita técnica a um setor de

panificação e confeitaria;
- Inauguração e aulas práti-

cas no nosso novo laboratório
de Alimentos;

- Workshop sobre enologia e
sommellier;

- Palestra sobre promoção de
eventos em A & B.

No 2º semestre:
- Viagem a São Paulo

(Anhembi), em 12/09/07, para
visitar e participar da EQUIPO-
TEL/2007. Um dos maiores
eventos do país na área de ho-
telaria, turismo e hospitalidade.

√ √ √ √ √ Parabenizamos todos os
nossos alunos pela efetiva par-
ticipação!!
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Confira os principais momentos da 29ª Festa Junina da ASMEC



ASMEC conclui mais um curso Lato
Sensu em Psicopedagogia Institucional
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Após um ano de ativi-
dades, mais uma turma
de alunos pós-graduan-
dos encerraram suas ati-
vidades de pesquisa Lato
Sensu, na qualificação de
Especialista em Educa-
ção, com a realização de
Bancas de TCC (Trabalho
de Conclusão de Curso),
que aconteceram nos dias
25 de agosto, 01 e 15 de
setembro. Com trabalhos
de destaque em Moção
Honrosa, a 4ª Turma de
Psicopedagogia Instituci-
onal emocionou e exta-
siou o público presente
(alunos e convidados),
que na oportunidade, pu-
deram apreciar a apre-
sentação destes 20 TCC,
arrancando aplausos de
todos ao final de cada
apresentação. Um dos
detalhes inovadores des-
ta nova Pós-Graduação
Lato Sensu em Psicopeda-
gogia, é que os TCC es-
tarão disponíveis para
pesquisa também em for-
mato digital, além do tra-
dicional (encadernado),
na Biblioteca das Faculda-
des Asmec, a partir do
mês de dezembro do cor-
rente ano. Com ativida-
des bastantes intensas, as
Bancas de TCC transcor-
reram com seriedade ci-
entífica e elegância para
o ato em questão ao Títu-
lo de Especialista em Edu-
cação, sendo seguido de
coffee  break.  Tudo isso
confirmando que o curso
Psicopedagogia Institucio-
nal tem por finalidade pre-
parar profissionais para o
trabalho na área de psi-
copedagogia no âmbito
das institucionais escola-
res e de outras organiza-
ções em que se verifi-
quem questões pertinen-
tes à aquisição do saber
de modo geral, bem como
questões referentes à for-
mação de pessoas, inclu-
indo-se aí o treinamento
para certas habilidades.

A abrangência desse
curso excede os limites
que o criaram, para pola-
rizar sua ação no contex-
to mais amplo de sujeito
que aprende, incluindo aí
as questões do sujeito
cognoscente, as questões
referentes á natureza do
saber em jogo e as carac-
terísticas institucionais
que precedem essa com-
plexa atuação.

ASMEC conclui mais um curso Lato
Sensu em Psicopedagogia Institucional

Concebe-se, nesse
sentido, que a construção
do saber nas suas diver-
sas modalidades, se pro-
cessa a partir da media-
ção com o outro referen-
ciado por meio dos aspec-
tos cognitivos sociais e
emocionais.

O pressente curso, des-
tinado aos egressos dos
cursos de graduação com
vistas à atuação de for-
madores, apresenta um
agrade de disciplinas
eclética e consiste visan-
do atingir os seguintes
objetivos:

- Promover a formação
de profissionais capazes
de identificar e interferir
nos processos de apren-
dizagem de forma pre-
ventiva e remediativa.

- Estimular o profissio-
nal a buscar subsídios
para a compreensão dos
processos que inibem a
aprendizagem.

- Desenvolver nos futu-
ros psicopedagogos a ati-
tude de pesquisa contí-
nua visando a elaboração
de conhecimentos novos
na área.

DAS COMO TCC:
1. Identidade e Historici-
dade: Análise  dos Proces-
sos  Constitutivos e des-
constitutivos do Sujeito na
Pré-Adolescência.
2. Um Olhar Sobre o Pro-
cesso dos Vínculos/desa-
pegos na Família/Escola
em Crianças de 3 e 4 Anos
de Idade.
3. Análise dos Estressores
da Gota D'água ao pó de
giz no Cotidiano da Saú-
de Mental de Docentes no
Ensino Fundamental.
4. A Indisciplina e Violên-
cia no Cotidiano Familiar/
Educacional: um Olhar
Pedagógico do Processo
Maturativo.
5. O Cotidiano do Docen-
te na Escola Pública, En-
quanto Agente e Ator: An-
seios e Expectativas.
6. Escola: Uma Instituição
Transformada e Transfor-
madora.
7. Ensino Fundamental de
09 Anos e o Processo de
Alfabetização.
8. O Papel da Brincadeira
nas Aulas de Natação para
Bebês, para o Desenvol-
vimento da Consciência
Individual e Social do Ser
Humano.
9. Indisciplina Escolar:
Caminhos que podem co-
laborar para a Disciplina

Consciente do Educando
10. O Autista: Sua Integra-
ção e Progressos no Meio
Educacional.
11. A Importância da Lei-
tura no Ciclo Inicial de Al-
fabetização: O Estudo das
Capacidades Relativas à
Leitura.
12. A Contribuição dos Jo-
gos Pedagógicos no De-
senvolvimento do Raciocí-
nio.
13. Análise das Estratégi-
as e Metodologias Utiliza-
das na Inclusão Escolar de
Pessoas com Deficiências
em "Condutas Típicas".
14. Inclusão de Alunos
com Deficiência Física e
Mental: Um Estudo do
Caso.

15. Construindo Possibili-
dades Educativas para
Alunos com Necessidades
Especiais: APAE - Ouro
Fino - MG.
16. Inclusão: Movimento
Mundial e Nacional.
17. A Inclusão de Alunos
com Necessidades Especi-
ais nas Séries Iniciais do
Ensino Fundamental do 2°
ano.
18. Avaliação em Questão:
Um Estudo de Caso
19. O Afeto como Instru-
mento do Aprender: Aná-
lise das Relações Afetivas
na Aprendizagem.
20. Novas possibilidades
educativas para alunos
com necessidades educa-
cionais especiais.

Em comemoração ao
Dia do Nutricionista,
31 de agosto, os alu-
nos do curso de Nutri-
ção das Faculdades
ASMEC tiveram uma
programação diferen-
ciada nos dias 29 e 30
de agosto.

No dia
29 foi
r e a l i -
z a d a
P a l e s -
t r a
a b o r -
dando o
tema ¨O
Perfi l do
Nu t r i c i o -
nista fren-
te ao Mer-
cado de
Trabalho¨, proferida
pela nutricionista Ro-
sânia Pei-
xoto, nu-
tricionis-
ta da
São Pau-
lo Alpar-
gatas.

N o
dia 30,
a c o n -
teceu
a Noi-
t e
Gour-
met, com
a Palestra sobre
Gastronomia Hospita-
lar, proferida pela Prof.
Ana Carolina Dal Bian-
co Garcia, e
em se-
g u i -
d a
o s
a l u -
n o s
p u d e -
ram vi-
sualizar
a parte
p r á t i c a
da Gas-
tronomia,
no Labora- t ó -
rio de Téc-
nica e Die-
tética com
a Chef de
Coz inha
I n t e r -
nancio-
nal Már-
cia Eli-
zabe-
t h
B a r -
b o -
s a
P e n i -
do Montagnoli,
que realizou algumas
preparações e explicou

DIA DO NUTRICIONISTA

Alunos do 2º período

Preparação dos pratos pela chef Már-

cia Elizabeth Barbosa P. Montagnoli

Coordª.  Rosely S.A.Azeredo e a Chef

Márcia Elizabeth Barbosa P. Montagnoli

Alunos do 4º período

aos alunos as técnicas
utilizadas. Os alunos
puderam observar al-
gumas etapas e no fi-
nal degustar as pre-
parações, que foram
m u i t o elogiadas

por todos.
F i n a l i -
zando a
noite os
a l u n o s
f o r a m
home-
nage-
a d o s
p e l a
coor-
d e -
n a -

dora do cur-
so Rosely Sartori A.

Azeredo, oferecendo
uma lembrança que,
tão importante como
comemorar esse dia é,

essenc ia lmente ,
r e f o r ç a r

q u e
a s
con-
quis-
t a s
alcan-
ç a d a s
conso-
lidaram
a impor-
tância da
p r o f i s -
são, e vis-
l u m b r a r

u m f u t u r o
p r o m i s -
sor para
uma ca-
tegor ia
q u e
a t u a
c o m
e m -
p e -
nho,
é t i -
ca e

pleno
compromisso

com a saúde dos in-
divíduos.

Parabéns às nutrici-
onistas das Facul-

dades AS-
MEC
e
a o s
f u -
t u -
r o s
nutri-
cionis-
t a s :
a l u n o s
do 2º e
4º perí-
odo do
curso de
nutrição.
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FAZENDO MATEMÁTICA

Neste mês de setembro
aconteceu  mais uma etapa
do projeto "Fazendo Matemá-
tica"  no curso de Matemática
das faculdades ASMEC - Ouro
Fino. O projeto, que é uma
parceria da ASMEC com a Es-
cola Estadual Francisco Ribei-
ro da Fonseca, visa à integra-
ção dos discentes do 6º perí-
odo com aulas práticas aqui
nas dependências da faculda-
de.  Sob a orientação da co-
ordenadora do curso, Profª.
Ms. Dalva Gonzalez, da Profª.
Célia Regina Vianna Paiva, do
Prof. João Paulo Bueno, que
é vice-diretor da escola esta-
dual e professor desta insti-
tuição, os 35 alunos de 7ª e
8ª série do Ensino Fundamen-
tal, participaram com entusi-
asmo das aulas. As aulas fo-
ram divididas em duas etapas.
No dia 11/09 foram os alunos
da 7ª série que vieram e par-
ticiparam com alegria e espon-
taneidade das aulas que,
além de reforçar o conteúdo
visto em sala de aula, abor-
daram brincadeiras e jogos
que entreteram os meninos.
No dia 18/09 com os alunos
da 8ª série, não foi diferente.

Célia Regina Vianna Paiva

Docente de Metodologia do
Ensino de Matemática / Asmec

O professor destes alunos,
Glaucio Adami, que é discen-
te do curso de Matemática, se
mostrou interessado e satis-
feito com o resultado. Nossos
futuros professores de Mate-
mática brilharam mais uma
vez. O "Fazendo Matemática",
nesta segunda fase, repetiu
o sucesso de sua primeira
fase no semestre passado.

A ênfase que está sendo
dada para a didática neste
projeto, demonstra o interes-
se e a preocupação desta fa-
culdade em formar profissio-

nais que honram o espírito da
licenciatura. Estar ao lado da
participação efetiva do dis-
cente, no "ministrar as aulas"
em períodos de estágio, pro-
curando aplaudir os acertos
e identificar e corrigir os er-
ros, é fundamental para que
o futuro profissional do ma-
gistério abrace o oficio com o
mérito que ele merece.

Nossos agradecimentos a
direção da Escola Estadual
Francisco Ribeiro da Fonseca
que está participando efeti-
vamente do nosso projeto.

Desde a segunda meta-
de do século XIX as mulhe-
res lutavam pelo acesso à
educação, principalmente o
ensino superior. Essas mu-
lheres, em sua maioria
abastadas, consideravam o
desenvolvimento intelectu-
al feminino uma importan-
te condição para o pro-
gresso e prosperidade eco-
nômica do país. A primeira
legislação relativa à educa-
ção de mulheres surgiu em
1827, a lei admitia meninas
apenas para as escolas
elementares, não para as
instituições de ensino mais
avançado.

 Em 1873, o império pos-
suía 5.077 escolas primá-
rias, públicas e particula-
res. Essas escolas tinham
um total de 114.014 alu-
nos e 46.246 alunas. Nas
famílias ricas, as crianças
muitas vezes não eram
educadas nas escolas,
mas em casa.  Lentamen-
te, a idéia de escolarização
para meninas foi se acres-
centando à idéia mais an-
tiga de educação domés-
tica, embora não uma edu-
cação idêntica àquela mi-
nistrada aos meninos.
Para este segmento, as
mulheres deveriam se

A luta pelo acesso
ao ensino superior

manter menos expostas,
preservadas do espaço
público, confinadas aos "re-
cônditos do lar".  Mulheres
das elites, porém, encabe-
çaram na Europa e nos Es-
tados Unidos movimentos
feministas iniciados no sé-
culo XIX e a luta pela ins-
trução superior foi uma di-
mensão importante dessa
pauta de reivindicações. No
Brasil, o direito das mulhe-
res de ingressar em institui-
ções de ensino superior só
foi reconhecido a partir de
1879. Antes, as poucas que
obtiveram diploma de nível
superior conseguiram o
grau em instituições da Eu-
ropa ou nos Estados Uni-
dos, dependendo, portan-
to, de autorização, recursos
e incentivos de uma família
abastada.

Apesar de a legislação
brasileira ter permitido o in-
gresso de mulheres no en-
sino superior, em 1879,
poucas puderam seguir
esse caminho e exercer
suas profissões.. Mulheres
da elite que conseguiam
terminar o curso secundá-
rio e avançar nos estudos,
em geral não exerciam a
profissão. O ensino superi-
or nas primeiras décadas
do século XX era destinado
basicamente às classes
abastadas. Em São Paulo,
os alunos em sua maioria
pertenciam às famílias de
cafeicultores, setor então
predominante na economia
brasileira. As raras mulhe-
res que tinham acesso às
escolas superiores eram fi-
lhas da elite econômica ou
política.

Márcia Aparecida de
Lima Vieira

É docente do Curso de
Pedagogia.

No Seminário
Nacional da Anpro-
tec, que aconteceu

de 17 a 21 de se-
tembro em Belo

Horizonte foi lançado
o Livro Histórias de

Sucesso - Empresas
Graduadas das

Incubadoras Minei-
ras - SEBRAE.

O livro produzido, fru-
to do trabalho voluntá-
rio de diversos protago-
nistas do movimento de
incubadoras de Minas
Gerais, apresenta rela-
tos de experiências vi-
vidas, diversas situa-
ções que foram supera-
das e inúmeras decisões
que, certamente, servirão de base e aprendiza-
do para os que se iniciam nesta trajetória de criar
e desenvolver a sua própria empresa.

É importante menci-
onar a participação do

Professor Oswaldo
Francisco Bueno

(ASMEC), que escre-
veu um "Case" sobre a

Empresa BIQUAD da
Incubadora do INATEL

de Santa Rita do
Sapucaí.

Prof. Oswaldo lança artigo no XVII Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas
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PROGRAMAÇÃO DA SEMANA DO CONHECIMENTO

Dia 29/10/07 - Segunda-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - Abertura Oficial - Quadra
PALESTRA MOTIVACIONAL com Edson Santos.

ADMINISTRAÇÃO / HOTELARIA
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - Apresentação / Exposição e Avaliação dos trabalhos. Salas
09, 10, 11, 12.

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - Apresentação / Exposição e Avaliação dos trabalhos. Salas
09, 10, 11, 12.

Dia 01/11/07 - Quinta-feira  - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45 - CONCURSO PLANO DE NEGÓCIOS (Auditório 33/34).

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS / MATEMÁTICA
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45  - ANÁLISE DE SISTEMAS: Exposição - Labs. 13 e 14.
Explorando Ferramentas Gratuitas na Internet e Comunicação Hardware e Software -  Robótica - MATEMÁTICA: Oficinas Matemá-
ticas. Salas 24, 25 e 26.

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45  - ANÁLISE DE SISTEMAS: Exposição - Labs. 13 e 14.
Explorando Ferramentas Gratuitas na Internet e Comunicação Hardware e Software -  Robótica - MATEMÁTICA: Oficinas Matemá-
ticas. Salas 24, 25 e 26.

Dia 01/11/07 - Quinta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45  - ANÁLISE DE SISTEMAS: Exposição - Labs. 13 e 14.
Explorando Ferramentas Gratuitas na Internet e Comunicação Hardware e Software -  Robótica - MATEMÁTICA: Oficinas Matemá-
ticas. Salas 24, 25 e 26.

EDUCAÇÃO FÍSICA
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:30 / 21:00 - Demonstração de trabalhos práticos de alunos na quadra. Horário: 21:15 /
22:45 - Oficinas Práticas na quadra.

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45 - Apresentação de Trabalhos -  salas 7, 7A, 8, 8ª.

Dia 01/11/07 - Quinta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 /  22:45 - 1ª. Maratona do Conhecimento na quadra.

GEOGRAFIA / QUÍMICA / BIOLOGIA E GESTÃO AMBIENTAL
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - Oficinas e Apresentação de trabalhos-Quím./Biol/Geo./
Gestão (laboratórios e salas 21,22 e 23) - Minicurso - Atualidades em Licenciamento Ambiental/Quím/Gestão/Geo/Biol. (sala de
aula nº 31).

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 - Oficinas e Apresentação de trabalhos-Quím./Biol/Geo./Gestão (laboratórios
e salas 21,22 e 23)  e Palestra: Programa de Responsabilidade socioambiental em Meios de Hospedagem Quím./Gestão/Geo/Biol.
(sala de aula nº 31) - Horário: 21:15 /  22:45 - Oficinas e apresentação de trabalhos -Quím./Biol./Geo./Gestão(laboratórios e salas
21,22 e 23) - Minicurso-GPS Gestão/Geo./Biol./Quím.(sala de aula nº 31).

Dia 01/11/07 - Quinta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - Oficinas e apresentação de trabalhos - Quím./Biol./Geo./
Gestão(laboratórios e salas 21,22 e 23) - Minicurso-GPS Gestão/Geo./Biol./Quím.(sala de aula nº 31).

NUTRIÇÃO / ENFERMAGEM E SERVIÇO SOCIAL
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:00 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - NUTRIÇÃO: Trabalhos, Oficinas, Avaliações Nutricionais e
Apresentações com degustação - Salas 9A e 10A . ENFERMAGEM: Aferição de Pressão Arterial, Exame de Colesterol, Campanha de
Doação de Sangue  e Apresentação de Trabalhos. Sala 11A. SERVIÇO SOCIAL: Apresentação de Trabalhos da turma Antenados -
Sala 12A.

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - NUTRIÇÃO: Trabalhos, Oficinas, Avaliações Nutricionais e
Apresentações com degustação - Salas 9A e 10A . ENFERMAGEM: Aferição de Pressão Arterial, Exame de Colesterol, Campanha de
Doação de Sangue  e Apresentação de Trabalhos. Sala 11A. SERVIÇO SOCIAL: Apresentação de Trabalhos da turma Antenados -
Sala 12A.

Dia 01/11/07 - Quinta-feira  - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - NUTRIÇÃO: Trabalhos, Oficinas, Avaliações Nutricionais e
Apresentações com degustação - Salas 9A e 10A . ENFERMAGEM: Aferição de Pressão Arterial, Exame de Colesterol, Campanha de
Doação de Sangue  e Apresentação de Trabalhos. Sala 11A. SERVIÇO SOCIAL: Apresentação de Trabalhos da turma Antenados -
Sala 12A.

PEDAGOGIA E LETRAS
Dia 30/10/07 - Terça-feira - Horário: 19:30 / 21:00 - OFICINAS PEDAGÓGICAS: Sala 04 - "As  Artes Cênicas na Educação".
SALA 05 = "Vida e Obra de Chico Buarque - A Arte e a Política Brasileira Agradecem" . SALA 05/A = "Atividades Pedagógicas
(Recreativas e Artísticas) para crianças de 5 e 6 anos" e "O Mundo Mágico de Monteiro Lobato". SALA 06 = "Oficina de Estimulação
e Recreação na Educação Infantil de zero a 3 / 4 anos" e "Leitura: A Importância dos Contos de Fadas na Educação Infantil". SALA
06/A = "O Valor  e o Sentido da Língua na Produção  Artística: Vinícius de Moraes, Renato Russo e Geraldo Vandré". SALAS: 07 -
07/A  - 08-  08/A =  "Criando Espaços de Jogar, Brincar e Aprender".
Horário: 21:15 / 22: 45 - Continuação das Oficinas Pedagógicas: Salas 04, 05, 05/A, 06, 06/A, 07, 07/A, 08 e 08/A.

Dia 31/10/07 - Quarta-feira - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 -  PALESTRA: "PRINCÍPIOS E MÉTODOS: A postura do
educador e os saberes necessários à prática educativa no século XXI" (Prof. Dr. Carlos Zamai - Unicamp)  SALA: 04

Dia 01/11/07 - Quinta-feira  - Horário: 19:30 / 21:00 e 21:15 / 22:45 - NOITE CULTURAL: "Projeto: Poesia Universitária -
Lançamento da Obra 'Inspiração' da Formanda / 6º Período de Letras:  Adenilde Duarte de Lima" - LANÇAMENTO DE LIVRO,
ATIVIDADES CULTURAIS E NOITE DE AUTÓGRAFOS - SALA: 04
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II
CONCURSO
DE PLANO

DE
NEGÓCIOS

DAS
FACULDADES

ASMEC

O concurso de
Plano de Negócios
2007 é um evento

voltado a toda
comunidade

acadêmica das
FACULDADES

ASMEC, onde são
escolhidos, os

melhores planos de
negócios do ano, por

uma banca de
empresários,

representantes de
classe e poder

público.
É a grande

oportunidade de
colocar a prova à

"idéia de negócio" e
seus conhecimentos
práticos voltados ao
empreendedorismo.

O II CONCURSO DE
PLANO DE NEGÓCIOS DAS

FACULDADES ASMEC
ocorrerá durante a

SEMANA DO
CONHECIMENTO / 2007.

Informações com
os Profºs Cleber ou
Marcos, do Curso de

Administração.
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Com o objetivo de facilitar
a produção de conhecimen-
tos, a Pesquisa em Educação
é componente curricular dos
Cursos de Graduação e Pós-
Graduação. Desta forma, a
Pesquisa em Educação é o
estudo ou conhecimento das
técnicas e métodos  utiliza-
dos para a realização de pes-
quisas e trabalhos científicos.
A utilização dos procedimen-
tos metodológicos possibilita
maior aprofundamento no as-
sunto enfocado e direciona
você nas várias etapas do
seu estudo. A Metodologia da
Pesquisa estabelece méto-
dos e procedimentos para o
estudo, afinal, quando pes-
quisamos estamos adqui-
rindo conheci-
m e n t o s ;
por-
tan-
to a
aná-
l i s e
d o
c o n -
c e i t o
de Ci-
ência e
do pro-
cesso de
d e s e n -
volvimen-
to científi-
co no Brasil
p e r c o r r e todo o
Curso de Licenciatura em
Pedagogia enquanto apren-
dizagem dos processos de
trabalho com a documenta-
ção e pesquisa histórica em
Educação, o método cientifi-
co e as principais fases do
processo da pesquisa, o pro-
jeto e relatório de pesquisa

Pesquisa e Filosofia em Educação
Alexandre da Fonseca

É docente do Curso de
Pedagogia

e os tipos de pesquisa de-
senvolvidos em educação.
Porém, para que a Pesquisa
em Educação possa aconte-
cer é preciso o rompimento
desta com o senso comum.

Podemos dizer que o que
"quebra" o senso comum em
educação é Filosofia.  Segun-
do Cervo e Bervian (2002): "A
Filosofia procura
compreender a
realidade em seu
contexto univer-
sal, pois não há
soluções para um
grande número
de questões. En-
tretanto, a Filoso-
fia habilita o ser
humano a fazer
uso de suas facul-
d a d e s

p a r a
perceber me-

lhor o sentido da vida
concreta".

É complexo definir o
que seja Filosofia, por se tra-
tar de uma disciplina que é
construída a todo o instan-
te. A palavra Filosofia de ori-
gem grega significa "amigo
da sabedoria", ou "amante
do saber", ou seja, aquele
que tem intimidade com ela,
está sempre à procura da

sabedoria, mas o que é sa-
bedoria? Sabedoria, é sinô-
nimo de conhecimento, é
também viver de maneira
prudente (saber viver), e
ainda segundo Descartes:
"por sabedoria entendo,
não apenas um viver pru-
dentemente, mas um perfei-
to conhecimento sobre tudo

o que homem pode sa-
ber". Será possível um
perfeito conhecimento
sobre algo? E se fos-
se possível um per-
feito conhecimento
sobre algo, seria
possível conhecer
tudo o que se
tem possibilida-
de de conhe-
cer? Um perfei-

to conhecimento sobre
tudo? Estas indagações di-
ante da definição de sabe-
doria de Descartes, nos leva
a entender que a sabedoria
é inesgotável, e aquele que
a ama , a deseja, estará
sempre em sua busca, des-
te modo a Filosofia é uma
incansável busca pelo co-
nhecimento de tudo o que
se pode saber, não um co-
nhecimento superficial, mas
é a busca do entendimento,
do porquê de cada coisa,

cada fato, do mundo, do ho-
mem, das relações do ho-
mem com o mundo, do ho-
mem com o outro e consigo
mesmo e  do próprio conhe-
cimento. E este entendimen-
to vai se fazendo, sendo
construído pelos homens de
cada tempo, cada  época da
História, e os do nosso tem-

po.  Assim, a
Fi losof ia é a
base para a
s i s temat i za -
ção do proces-
so de Pesqui-
sa em Educa-
ção por propi-
ciar meios de
re-significar a
realidade me-
t o d o l o g i c a -

m e n t e
atra-

v é s
de um proje-
to de pesquisa.

Foi a partir desta funda-
mentação que o Curso de Pe-
dagogia promoveu, no último
dia 20 de setembro um en-
contro entre alunos de Ensi-
no Médio, alunos de Gradua-
ção e Pós-Graduação. O ob-
jetivo desta ação foi o de se
criar "um espaço" para a tro-
ca de experiências na área
de pesquisa em educação,
sendo que os alunos dos 4º
e 6º Períodos de Pedagogia
e 6º Período de Letras estão
em pesquisa por se tratar da
elaboração do TCC/Monogra-
fia (Trabalho de Conclusão de
Curso). Assim sendo, nada
melhor que ouvir e aprender
com outros alunos que tam-
bém estão com seus traba-
lhos de pesquisa concluídos.
Desta feita, foram convida-
dos, para "troca de experiên-
cias" alunos do Ensino Médio
da Escola Estadual Pedro de
Toledo, do município de Lin-
dóia (Adalberto I. M. Júnior,
Filipe A. S. Rosa, Renato S. de
Oliveira, Luis Muab A. dos
Santos, Will ian Carlos S.
Bono, Ivan G. F. Martins, Ed-

son C. P. Bono, Thomas M. da
Silva e Gustavo M. Soberano)
e o aluno do Curso de Pós-
Graduação em Psicopedago-
gia/Asmec, Ariovaldo Guireli
(representando sua equipe:
Maria das Graças Maduro;
Maria Claudet Silva e Priscila
Peixoto Campos). As expla-
nações se detiveram em mos-
trar os procedimentos meto-
dológicos utilizados nas pes-
quisas realizadas onde, na
oportunidade, Ariovaldo Gui-
reli apresentou o tema da
monografia de sua equipe
"Identidade e Historicidade -
Análise dos Processos  Cons-
titutivos e desconstitutivos
do Sujeito na Pré-Adolescên-
cia",  que trata do cuidado
com que o educador deve ter
ao exercer sua docência, res-
peitando a historicidade e
construção da identidade do

aluno, por meio da
afetividade

e da
s i s -
t e -
mati-
zação
do co-
nhec i -
m e n t o
com ri-
g o r o s i -
dade ci-
entífica. Já
o trabalho
apresenta-
do pelos
alunos do

Ensi- no Médio,
contextuali- zou as rela-
ções afetivas e metodológi-
cas no ensino de Filosofia, a
sistematização dos saberes
adquiridos nos conceitos de
felicidade dos filófosos clás-
sicos e o processo de cons-
trução do conhecimento na
Grécia antiga.

O interessante a perceber
é que, se um trabalho pro-
blematizava questão ao
questionar as desconstitui-
ções do sujeito na pré-ado-
lescência, o outro trabalho,
mostra que, com uma pesqui-
sa sistematizada metodolo-
gicamente no campo da Filo-
sofia, o afeto e o gosto pela
aprendizagem passam a ser
a comprovação da primeira
pesquisa que tem como con-
sideração final que, "signifi-
cado e significante",  devem
ser a força da palavra no ato
de educar... Ou seja, educa-
se pelo prazer e pela ousa-
dia de ser diferente educan-
do ações e valores num mun-
do globalizado.

A vida me inspira
A escrever uma canção
Que fale de tudo
Que fale do mundo
E que toque o coração
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Uma canção que seja
Na hora mais perfeita
Alivio para a dor
Risos para o vigor
Consolo para o horror

Não uma canção que ater-
rorize
Mas que simplesmente
conscientize
Todos os que talvez

Ainda não tiveram sua vez
A tentar novamente tudo
o que se fez

Para fazer esta canção
Que toque o coração
É preciso felizmente
Estar fixo na mente
A mais perfeita voz da ins-
piração.
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